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Epígrafe 

“O  homem  é  um  campo  de  batalha  entre  o  que  sabe  e  o que  deseja,  entre  o  que  promete  e  o  que  repete.” 

—  Inspirado em Paulo e Freud 


 “A todos  os que vivem em  guerra consigo mesmos  — e têm coragem de continuar amando.”  
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Síntese da Obra 

Esta  obra  propõe  uma  leitura  inédita  do  versículo paulino  “Porque não faço o bem que prefiro, mas o mal que não quero,  esse  faço”   (Romanos  7:19)  à  luz  da  psicanálise  e  da filosofia contemporânea. Mais do que um estudo teórico, o livro  é  uma  travessia  existencial  que  investiga  a  cisão interior do ser humano ,  entre consciência e inconsciente, lei  e  desejo,  culpa  e  graça,  e  propõe  um  caminho  de integração e transformação prática. 

O  autor  articula  a  psicologia  profunda  de  Freud, Jung, Lacan  e  Winnicott  com  a  teologia  paulina,  aproximando conceitos  como  pecado, sombra, graça, culpa, desejo  e autocompaixão. 

A  leitura  demonstra  que  o  conflito  ético-espiritual  que Paulo  descreve  no  século  I  é  o  mesmo  que  a  psicanálise reconhece na modernidade: o drama do sujeito dividido, que busca reconciliação entre pulsão e ideal, entre instinto e amor. 

Com  sólida  fundamentação  teórica,  narrativa  fluida  e exemplos  clínicos  e  simbólicos,  O  Mal  Que  Não  Quero revela  que  o  “mal”  não  é  um  inimigo  exterior,  mas  uma linguagem 

interior 

do 

inconsciente 

pedindo 

reconhecimento. 

A  libertação,  tanto  psíquica  quanto  espiritual,  ocorre quando o sujeito abandona o moralismo e assume a graça 
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da 

consciência, 

substituindo 

a 

culpa 

pela 

responsabilidade 

amorosa 

e 

o 

julgamento 

pela 

compreensão. 
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Prefácio – A ferida que revela o humano 


Quando li pela primeira vez a frase de Paulo  

“Porque  não  faço  o  bem  que  quero,  mas  o  mal  que  não quero, esse faço”, senti que ele falava de mim. Não de um santo,  mas  de  um  homem  cansado  de  se  dividir  entre  o que  deseja  e  o  que  promete,  entre  o  que  sente  e  o  que acredita dever sentir. 

Por muito tempo, pensei que houvesse em mim uma força 

externa, um “mal” que me arrastava para longe de tudo o que  eu  julgava  bom.  Hoje  entendo:  não  era  um  inimigo, era  a  parte  de  mim  que  eu  não  queria  ver.  Era  a  minha própria sombra pedindo escuta. 


Não  comecei  este  livro  como  teólogo,  nem  como 

psicanalista.  Comecei  como  alguém  em  busca  de 

reconciliação. 

Entre o que prego e o que vivo, entre o que espero e o que nego,  descobri  um  abismo  —  e  foi  nele  que  encontrei  a verdade. 

A psicanálise me ensinou o que Paulo já intuía: a salvação não  é  prêmio,  é  consciência.  O  inconsciente  não  é  o demônio  que  nos  tenta,  mas  o  terreno  onde  o  divino trabalha em silêncio. Freud o chamou de pulsão, Jung de Self,  e  Paulo,  de  Espírito.  São  nomes  diferentes  para  o mesmo  movimento:  o  ser  humano  tentando  se  tornar inteiro. 
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Cada conceito que escrevo aqui é também um pedaço de 

mim  que  um  dia  reprimi  —  a  raiva,  o  medo,  o  desejo,  o cansaço, a vergonha de não ser o que esperavam. Descobri que  não  há  pureza  sem  sombra,  nem  luz  sem  verdade. 

A graça não está no triunfo moral, mas no instante em que a gente se olha sem medo. 


Se este livro tiver algum propósito, é o de lembrar que fé e psique  não  são  rivais.  O  altar  e  o  divã  podem  falar  a mesma  língua,  a  da  consciência.  Escrevi  para  quem  já  se sentiu cindido, culpado, dividido entre o bem que quer e o mal que repete. Escrevi porque acredito que compreender o  mal  é  o  primeiro  passo  para  amar  o  bem  de  forma verdadeira. 

Ao fim, se o leitor puder dizer: “Sou humano, e isso basta para ser amado”, então o Evangelho e a Psicanálise terão se encontrado no mesmo lugar: dentro de nós. 
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Capítulo 1 — O Grito de Paulo: A Consciência Dividida 


 “Porque  não  faço  o  bem  que  quero,  mas  o  mal  que  não  quero, esse faço.” — Romanos 7:19 


Paulo  não  formula  uma  tese  moral,  mas  uma 

confissão  ontológica.  Sua  frase  não  denuncia  apenas fraqueza  ética;  ela  revela  o  modo  de  ser  do  humano. 

Há  em  nós  um  descompasso  constitutivo  entre  querer  e agir, saber e fazer, desejar e decidir. 

A psicanálise reconheceu esse descompasso como a marca 

da divisão do sujeito ( Spaltung). Lacan, em seu  Seminário XI, lembra: “O sujeito não é aquele que sabe o que diz; é aquele que é dito, mesmo quando se cala.” 

Paulo antecipa esse drama: o sujeito que diz “eu quero o bem” é o mesmo que, por meio de outra voz interior, faz o contrário.  O  “eu”  do  querer  não  coincide  com  o  “eu”  do fazer. Há, portanto, uma pluralidade  interna, um diálogo tenso entre instâncias que se sobrepõem. 

A  consciência,  longe  de  ser  o  centro  soberano  do  eu,  é uma  pequena  ilha  cercada  por  um  oceano  de  forças inconscientes. 

Freud reconheceu isso em 1915, ao afirmar que “o eu não é  senhor  em  sua  própria  casa”.  Paulo  o  disse  de  outro modo:  “Não  o  bem  que  quero,  mas  o  mal  que  habita  em 
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mim.”  Ambos  reconhecem  a  mesma  condição:  a  não coincidência do sujeito consigo mesmo. 

 Da culpa à estrutura: a diferença entre moral e psique 

É  importante  distinguir:  Paulo  não  descreve  uma 

falha 

moral, 

mas 

uma 

estrutura 

psíquica. 

O  problema  não  é  a  existência  de  desejo,  mas  o desconhecimento  dele.  A  culpa  é  o  sintoma  de  uma divisão interna — entre o ideal e o real, entre o superego e o id. 

A  religião  tradicional  frequentemente  interpreta  esse conflito  em  termos  morais:  “O  homem  peca  porque  é fraco.”  A  psicanálise  oferece  outra  leitura:  “O  homem  se contradiz  porque  é  dividido.”  Não  há  aqui  o  demônio, mas a complexidade da vida pulsional. 

Freud,  em   “Três  Ensaios  sobre  a  Teoria  da  Sexualidade”  

(1905),  descreve  como  os  impulsos  infantis  reprimidos permanecem 

ativos 

no 

inconsciente, 

retornando 

disfarçados. 

Paulo  parece  experimentar  esse  mesmo  retorno  —  o 

“pecado que habita em mim” é a força














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































